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Justiça condena dupla por morte de cabo da Aeronáutica em assalto a ônibus 

Vandenilson Nascimento Batista e Wanderson Carvalho da Silva são 

condenados pela morte do cabo Jax Coelho Garcia, que reagiu a assalto em um 

ônibus no dia 13 de maio deste ano 

 

O Liberal 

19.09.22 12h01 

 

 

O cabo da Aeronáutica, Jax Coelho Garcia, de 39 anos, foi assassinado 

com dois tiros, sendo um deles na cabeça. (Reprodução Redes Sociais 

(Foto do cabo) e Cláudio Pinheiro/ Arquivo/ O Liberal (ônibus)) 

Curta a nossa página e veja mais notícias como essa! 
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Pouco mais de quatro meses após a tentativa de assalto que resultou 

na morte do cabo da Aeronáutica, Jax Coelho Garcia, de 39 anos, no bairro 

da Sacramenta, em Belém, a dupla acusada pelo latrocínio é condenada pela 

Justiça. Vandenilson Nascimento Batista, de 21 anos, e Wanderson 

Carvalho da Silva, de 25, já haviam confessado o crime no mês passado. 

Somadas, as penas chegam a mais de 75 anos de prisão. 

A decisão foi tomada pela juíza da 3ª Vara Criminal de Belém, Cristina 

Sandoval Collyer. O réu Vandenilson Nascimento Batista foi condenado a 35 

anos, 11 meses e 16 dias de prisão. Já Wanderson Carvalho da Silva a 173 

dias-multa e 39 anos e 240 dias-multa. As penas serão cumpridas em regime 

inicial fechado. Eles respondem pelos crimes de roubo e latrocínio. 

“Depreende-se dos depoimentos colhidos na instrução criminal e já colecionados 

na descrição do crime acima, de que os acusados, em comunhão de 

vontades, no momento da ação criminosa do roubo, realizaram disparos 

de arma de fogo em desfavor da vítima Jax Coelho Garcia, que veio à óbito 

ainda no interior do coletivo”, destacou a juíza, em sua decisão. 

  

A magistrada também ressaltou que, em caso de recurso, os réus não poderão 

responder em liberdade: “Da fumaça do bom direito, temos das provas dos autos 

e da presente sentença condenatória, materialidade e autoria suficientemente 

provadas, enquanto que referente ao periculum in mora o acusado se solto não 

dará garantia nenhuma que permanecerá na comarca para responder à pena 

privativa de liberdade. Os réus, portanto, não poderão apelar em liberdade, 

visto que preenche os requisitos do Artigo 312 do Código de Processo 

Penal”, destacou. 

Relembre o caso 

No dia 13 de maio deste ano, por volta das 20h30, o cabo da Aeronáutica Jax 

Coelho Garcia, de 39 anos, foi morto após reagir a um assalto dentro de um 

ônibus da linha Marituba/Ver-o-Peso, que trafegava pela avenida Pedro 
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Álvares Cabral, no bairro de Val-de-Cães, em Belém. O militar foi alvejado 

por tiro de arma de fogo na cabeça. Em seguida, os bandidos fugiram e, pouco 

depois, dois deles fizeram reféns os passageiros de outro coletivo, já na BR-316, 

em Ananindeua. 

Após cerca de duas hora de negociações, os criminosos liberaram os 

reféns sem que mais ninguém fosse ferido. Os dois foram encaminhados para 

a Divisão de Homicídios onde permaneceram à disposição da Justiça. 

No dia 9 de agosto, terça-feira, a dupla confessou o assassinato do cabo da 

aeronáutica, após interrogatório. Na audiência, Vandenilson teria assumido 

ser o autor dos disparos que atingiram a cabeça da vítima, durante a luta 

corporal que ocorreu pela posse da arma. 

Wanderson afirmou que, após abordar uma moça no ônibus e roubar o seu 

celular, pulou a roleta e ouviu o primeiro tiro. Logo em seguida, segundo ele, 

houve o segundo disparo, feito pelo seu parceiro. 

A vítima Jax Coelho Garcia teria reagido ao assalto e acabou sendo morto pelos 

réus, que ainda roubaram a arma e o celular dele. 
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Dupla acusada de matar cabo da aeronáutica dentro de ônibus é condenada em 

Belém 

Juntas, as condenações somam mais de 70 anos de prisão em regime 

inicial fechado, pelos crimes de roubo e latrocínio. 

Por g1 Pará — Belém 

19/09/2022 16h04  Atualizado há 19 horas 

 

 

Cabo Jax foi morto após reagir a assalto, em Belém. — Foto: Reprodução / Tv 

Liberal 

A Justiça do Pará condenou nesta segunda-feira (19) os dois homens acusados 

de matar a tiros o cabo da Aeronáutica Jax Coelho Garcia, de 39 anos, durante 

um assalto a um ônibus em Belém. A sentença saiu no dia 14 de setembro e foi 

divulgada hoje. 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/05/13/cabo-da-aeronautica-e-morto-apos-reagir-a-assalto-em-onibus-na-sacramenta-em-belem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/05/13/cabo-da-aeronautica-e-morto-apos-reagir-a-assalto-em-onibus-na-sacramenta-em-belem.ghtml
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O réu Vandenilson Nascimento Batista foi condenado a 35 anos, 11 meses, 16 

dias e 173 dias-multa. Já Wanderson Carvalho da Silva foi condenado a 39 anos 

e 240 dias-multa de prisão. Ambas condenações são em regime inicial fechado, 

pelos crimes de roubo e latrocínio. 

Segundo a juíza da 3ª Vara Criminal de Belém, Cristina Sandoval Collyer, os 

depoimentos colhidos na instrução criminal permitiram confirmar que “os 

acusados realizaram disparos de arma de fogo em desfavor da vítima Jax Coelho 

Garcia, que veio à óbito ainda no interior do coletivo”. 

Na sentença, a magistrada diz que é de suma importância que os acusados 

fiquem presos preventivamente em caso de recurso. 

“Temos das provas dos autos e da presente sentença condenatória, 

materialidade e autoria suficientemente provadas. O acusado, se solto, não dará 

garantia nenhuma que permanecerá na comarca para responder à pena privativa 

de liberdade”, afirma. 

O caso 

Um cabo da Aeronáutica foi morto no dia 13 de maio de 2022 após reagir a um 

assalto dentro de um ônibus que faz a linha Marituba - Ver O Peso, no bairro da 

Sacramenta, em Belém. 

Os bandidos conseguiram fugir do local e fizeram os passageiros de outro ônibus 

reféns. 

Após cerca de duas horas de negociação com a Polícia Militar e Batalhão de 

Operações Policiais Especiais (BOPE), os criminosos foram presos e 

encaminhados para a Delegacia de Homicídios. 

 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/belem/


 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

 

Nesta segunda-feira, 19, a Polícia Federal (PF) deflagrou a “Operação 

Aerogold” que cumpriu mandados de prisão em pessoas envolvidas no 

comércio e extração ilegal de ouro no Pará. Os policiais cumpriram 43 

mandados de busca e apreensão, 18 mandados de prisão preventiva e 16 de 

prisão temporária no Pará, Rondônia, Amazonas, Acre, Mato Grosso e São 

Paulo. 

A Polícia Federal não divulgou o número exato de quantas prisões foram 

realizadas no Pará. Os mandados foram expedidos pela 3ª Vara Federal 

Criminal da Seção Judiciária de Rondônia, também foi ordenado o bloqueio de 

R$ 5,5 bilhões das contas dos investigados.  

As investigações tiveram início em novembro de 2020, em razão de denúncia 

anônima na Polícia Federal em Rondônia que relatava que um avião 

proveniente da Cidade de Japurá/AM chegaria em Porto Velho transportando 
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ouro ilegal. Naquela oportunidade, foram apreendidos três quilos de referido 

minério e lavrado o devido flagrante. 

Ao se aprofundar as investigações, constatou-se que os investigados 

integravam verdadeira organização criminosa, cujo objetivo era a extração 

ilegal de ouro na Cidade de Japurá/AM, além de intensa movimentação 

financeira entre garimpeiros dos estados de Rondônia, Amazonas e Pará com 

os compradores da matéria prima, sediados no estado de São Paulo. 

Também foram flagradas várias empresas de fachada, cujo o único objetivo era 

esquentar o dinheiro ilícito proveniente do garimpo ilegal retirado de regiões 

protegidas da Floresta Amazônica. 

As condutas investigadas configuram, em tese, os crimes de integrar 

organização criminosa, executar pesquisa, lavra ou extração de recursos 

minerais sem a autorização permissão, concessão ou licença obtida; 

usurpação de bens da União, sonegação fiscal e, também, lavagem de 

dinheiro, cujas penas somadas podem chegar a 26 anos de prisão. 

Com informações Ascom PF. 
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A juíza da 3ª Vara Criminal de Belém, Cristina Sandoval Collyer, condenou os 

réus Vandenilson Nascimento Batista e Wanderson Carvalho da Silva a, 

respectivamente, 35 anos, 11 meses, 16 dias e 173 dias-multa e 39 anos e 240 

dias-multa de prisão em regime inicial fechado pelos crimes de roubo e 

latrocínio. Os réus são acusados de matar o cabo da Aeronáutica Jax Coelho 

Garcia, de 39 anos, durante um assalto em um ônibus de Belém. A decisão foi 

proferida no dia 14 de setembro. Os crimes ocorreram em maio deste ano. 

No dia 13 de maio deste ano, por volta das 20h30, houve um assalto iniciado 

pelos réus dentro de um ônibus da linha Marituba-Ver-o-Peso, na avenida 

Pedro Álvares Cabral, na Sacramenta, em Belém. A vítima Jax Coelho Garcia, 

que era cabo da Aeronáutica, teria reagido ao assalto e acabou sendo morto 

pelos réus, que ainda roubaram a arma e o celular dele. Após o crime, os 

demais passageiros do ônibus foram feitos reféns por duas horas. 
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“Depreende-se dos depoimentos colhidos na instrução criminal e já 

colecionados na descrição do crime acima, de que os acusados, em comunhão 

de vontades, no momento da ação criminosa do roubo, realizaram disparos de 

arma de fogo em desfavor da vítima Jax Coelho Garcia, que veio à óbito ainda 

no interior do coletivo”, destacou a juíza, em sua decisão. 

A magistrada também ressaltou que é de suma importância a custódia 

preventiva dos réus, em caso de recurso. “Da fumaça do bom direito, temos 

das provas dos autos e da presente sentença condenatória, materialidade e 

autoria suficientemente provadas, enquanto que referente ao periculum in mora 

o acusado se solto não dará garantia nenhuma que permanecerá na comarca 

para responder a pena privativa de liberdade. Os réus, portanto, não poderão 

apelar em liberdade, visto que preenche os requisitos do Artigo 312 do Código 

de Processo Penal”, destacou. 

 

 

 

 

 

 

 

 


